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ITICA I franquistas, para dep_u.tados, poden:' para Aveiro. vão tropas para o editor que lh'o o edite, por não Carta de lall ProiIV. IPOL . zr: cabos de poltc.a e da muna- Alemtejo, augmenta se o preço da ter a certeza que agrade;. s� o en-

l
.p carne, apparecem regulamentos so- c0!,1tram. s�e� com pre¡ulz.o das

bre coimas, de cambnlhada com mao� do hvr�Iro, gue quasI s�m- D. Mar.arifa***E nada mais! Não vae o tempo emendas á Carta C�mstitucional •.• , pre e, em Paris mais do que n ou- OO Natal! O Natal! Saudosos para grandes despendios de réth<!-, Emfirn; UrM \fe-rugem! .
. tra qualquer parte:_, un:t exploradortempos, aquelles em que o Natal; rica, vivendo-se, não em �m pal� Esfregamos-os olhos, molhamos d�scarado, para nao dizer um ba.n.n'esta linda terra portugueza, era a normal mas n'um delicioso rei-

a testa com agua fria. a ver se dor-. dido de casaca. Pelo contrario,Iesta da Paz e do lar, a festa da no das'M¿1 e uma nQites, onde, por � E h uando os autores escrevem para I
• ..

mimos ou nao.-..· a extran a j qr '.. Mas o que a mim me co?s6 a, ofamilia, o eldorado das crianças e
graca de Deus, todos nós agora fita animatographica, sempre a o theatro e teem a dita do director

que infinitamente me consóla é verdos infelizes. and'amos, desde aquelle tormentoso correr nos deante dos olhos, impe- lhes acceitar e�representar a o�ra, V. Ex." atirarem com o epirhetoErguia-se, então, em todos os mez de maio do anno passado... tuosa, vertiginosa, na interminavel já sab.em que vao ganhar fama et�rar de criancolas e garotos a certoscampos, a bandeira branca da con- E' verdade que o POYO não pa- fi d d leis dos decretos proveito no caso da obra ter eXIto..
fi'l o

en a a as el e ., '.". '" •..
, ,.

rapazes de Faro, e eu car. I escordia. E as luctas e as paixões po- rece muito satisfeito, que os ares
A I'd de i t tada Alem d ISSO com o tempo, se a

_rea I a e mcon es • .'" d'essa acusação, com a mmna. ca-liticas, serenadas e suspens�s, de�- andam turvos e se presentem fun-
• Commentar? Não podemos nem sorte contI�uar a, favorec�-los, teem

beleira e o meu sorriso, num t�lun-appareciam deante d� alegrIa. fest!- dos abalos subterraneos. Mas nem sabemos... a perspecnva d uma. sene de hon-
fo incomparavel, forte n� minhava de todos. Só no dia 2 de Janel- o povo tem razão, claro está, nem �+ ras de' que se faz Immenso caso

infalibilidade pela protecçao ultra-ro, a cadeia politica reatava os seus as ventanias hão de ser tamanhas O decreto reformando a Cama- n'esta terra,' por representarem o

sensível das damas. Que ca�a queêlos, com a ab�rtura das Côrtes qut! perturbem a fa�e da terra. ra dos Pares appareceu na penul- summum da notariedade eLda .�Oi'tdu elles' deviam fazer, os conquistado-Geraes da Nação, com a entrada Sonhemos, .. ate que nos faça tima quinta feira. Habilita o gover- na: a condecoração da eglao. e
sados representantes do Povo no ve- despertar o ribombar da tempes- no a nomear quantos pares do rei- Honra e a entrada na Academia. res algarvios, ao

I lere; a. vo�slho edificio de S. Bento. tade. no entender. Para alcancarem estas duas dis. carta! estou a ve- os aqu'.1 e -

Hoje, esbulhado de todos os ID". Por exemplo: hoje, o sr. João tincções que; na .epoca de positj- frego as mãos '!_e con.tente, tao des-
seus direitos e de todas as SUIlS

ECHO S Franco, para ter maioria, precisa vismo e dernocracia a que chega- preocupado e tao feliz que .re p�-
regalias, nem o povo tem Côrtes de trinta senadores. Nomeiamse mos não deviam ser ambiciona- rece que achei divino um bi e mais
nem o Natal é a quadra pacifica e O decreto convocando os colle- esses trinta. das' um' escriptor francez é capaz duro que uma pedra, que a creada
aleare da suave tradição portugue gios eleitoraes para o dia 5 d'abril A'rnanhã, vae o sr. Julio de Vi de ;odos os salamaleque» mais ridi- me serv.iu ainda agora. Com qu�F·

, ,

e o d"
A

•

de ei N culos. Tendo a cruz da Legião de então, elles garotos e eu-ta1ento.:��er�� a���o� e��ss����:�di�u po· pa����� n�h:a�io t��sGo�e���sdear¿ ���a� .�eP;;�t:acin�o���a�enta. 0-

Honra, podem enfeitar a lapela dies criar.çolas e eu-coraçao de
lítico, deitando por terr: o pou.co de dezembro. No outro dia, vae o sr, José Lu- com uma fita emblematica que lhes an��! mas indague bem, .minhaque ainda restava de p� nas vanas As Côrtes terão poderes consti- ciano e quer oitenta. São nomea cria uma situação superior ju�to

Senhora não deve ser precipitadainstituicões da rnonarchia. tuintes, isto é, poderão legalisar dos os oitenta. das multidões que ainda creem ln

nas sua; opiniões, indague be�, :)Junt�s de parochia, camaras muo todos os remendos com que o E assim por deante, até ao infi- genuamente no presngio de taes

dir-lhe-hão coisas horríveis de mI�,nicipaes, juntas de distr_ic.to-t?das actualgoverno tem cosido e reco- nito ... Havia apenas um contra, bugigangas. Quando entram na
_

b taoas coilectividades administrativas, sido a Carra=-lei fundamental da ou antes, dois contras. Mas o go- Academia ficam logo sendo os 1m coisas tão graves, veja em,.
ernfirn, que até agora só o povo nação portugceza.

_ verno, com aquella facilidade in- mortaes e gozam do privilegio de graves, que ainda ha POUCQ tempOtinha o direito sagrado de eleger, Para ganhar essas eleições, o consciente que põe em todas as . vestir casaca verde, usar chapéu uma mãe falando ácerca �e m�mforam arredadas dos seus postos, governo promette t�do e faz tu.do: coisas, desfez logo um e outro. armado e cingir a espada no dia com a filha lhe.d.isse q�e cOlsap�onomeando-se, para as substituir, inveota decretos, erra logares no Tudo pelo pó do gato...
.

da sua recepção e nas sessões so repelentes se dlzl�m so _;e o odiarafranoui f d d P é ta», que essas COIsas n�o p�_.os raros ranqurstas que o� POSSI- vos, promette estra as e pontes, A Camara os ares, at aqUI. lemnes.
I d ast

'

vel arrebanhar por esse parz fora. projecta concêrtos em- egre¡as. põe podia impugnar e impedir que to Um dos que ultimamente foram ser ouvidas pe os OUVI os C os-

Faltaya apenes a cam�ra. dos pa- novos badalps a sinos parochiaes, masse posse qualquer senador, 90 eleitos para esse posto de honra tão dI! meninas. Indague, indague b�m,res do Reino. Tudo mais tinha Ido
etc, etc. E, assim, até nós ganha- meado de novo. E, para evitar esse cubiçadC1. foi o escriptor dramatico minha Senhora: se ha quem dIgaJá no descalabro ..• Mas! tambern vamos as eleições! contratempo, resolveu-se logo o Mmrice Donnay, que receberam que sou um caracter h?n�sto, haa camara dos pares seguIU o seu M:ls. ainda a toda a cautella, no casd. O presidente da camara, sem solemne�nente na Academia a se- quem lhe diga que sou lOdlg�o dedestino. E5sa mesma acaba de ser decreto pelo qual os collegios elei- mais votação nem inquerito, ficou mana passada. . acompanhar o mais reles lacal�. Oreformada, em dictadur8, sem maIs toraes foram convocados não se auctorisado a dar posse immedia- Justiça é dizer, em seu 10llvor, peor":"isto aqui para nós,. mmhacerimonias, de modo a serem no-
aponta Q dia em que devem reunir tamente a quantos alii se apresen- que o novo academico, sem ser um Senhora:-é que'eu só sou )ulg9:domeados, por livre vontade do go· as Côrtes. Isto é para o caso de tarem... genio, na verdadeira accepção da indigno de acompanhar com lacaIOS

vemo tantos ilustres senadores
que saia o gado mosqueiro ao go- A Camara nada tem que vêr palavra, tem sabido ganhar os ga- depois de ter escapado.á rede ouquant�s forem precisos para o
verno. As Côrtes não terão o tra- com isso. Iões de general, desde que entrou ao anzol de certas menIDas ...mesmo governo estar sempre em balho de reunir. Ó seguro morreu O outro contra, era ainda peor. como soldado raso nas fileiras do E no emtanto ninguem melhormaioria. de velho. A Camara dos P!lres podia cons- exercito litterario. Não podiam ser do que eu vos saberia adorar, Se-E' o sr. João Franco pedir por � tituir-se em tribunal para julgar os mais humildes os seus principios. nhoras. A minda alma exoande-s7bocca .. Como se sabe, o governo cele- ministros por delictos mdividuaes Começou fazendo cantigas para o com a Mulher .em ayeludadas cart.Em resumo: completou-se o qua- brou uma alliaeça com o partido e pelos. 'attentados commettidos Chat-Nair, quando esta tave�na cias, como de pétalas de rosai. soudro. Dissolveram se as juntas de pa- catholico. para as eleições. Quer contra a Carta Constitucional da eXlsua nos arrebaldes do typlco fiel e sou leal, nunca fiz. um )urarochia, liS camaras municipaes e as dizer: preparou·se com os

sacra-¡ da Nado. Montmartre, cantigas que tiveram mento que não cumprIsse comojuntas de districto. A camara alta mentos da Egreja. Ora' a toda a cautela, tambem um exito exlraordinario e ruidoso. nunca enganei dama alguma. Se �escancara se, de par em par; Pro- Mas, não confiando muito n'essa foi t1r�da á Camara essa altribui- Ainda me soam aos ouvidos, como algumas não satisfaço, a culpa ehibi�am·se os jornaes de discutir e alliança de sacrista, foi ainda pro· I ção. Os ministros passa� a .ser se fosse hontem, as freneticas ova- d'ellas tort;l¡¡rem o tUr! pelo .amôr,de fazer qualquer propagaada: En· por um novo accordo, .. aos pro· Julgados pelo Supremo TrIbunal... cões que 'lhe fazia o publico da ce- a delicadeza por slmpathla, ascerraram·se os coentros pohtlcr,s. prios miguelistas,
_, I quando os me�mo� ministros de�em iebre taverna d,e.pois de, ollv!r as amabilidades por declaraçõ.:!s, ouImpediram-se comici?s e. quaesquer Parece blague, mas nao e. Deu- licenca isto e, conforme por lel es suils picarescas e originalisslmas portoguezme�te-o �HO por leb�e.outr2s reuniões partldarIas. Paz-se se este caso no anno da graça de peciai fÓr preceituado. cantigas. A sua fama chegou aos

.

Faltar á mInha pala,:ra, .mentlr,Um policia ao lado de cada politico Ig07, que entregou a alma ao Crea- Tambem parece blague, mas, não palacios mais ari.stocr.ati�o.s de Pa- ser desleal, enganar e cOIsa quemais irrequieto. Cortaram-se os re- dor. é. Veiu no Diario vo Governo, com ris e o Chat-Núzr prmclpIOu a re- nunca fiz a mulher nenhuma, desdecence3mentos eleitoraes, de forma E o mais interessante, o mais todas as letras. ceber, por alta noite, a visita �e a mais baixa á mais elevada, e
que, só em Lisboa, foram �egola- curioso. o mais comico da historia, toda, a fidalguia a mesma que, maIs quem o conteste qUQ apareça.dos oito mil eleitores republIcanos. é que os partidarios do sr. D. Mi-

CA RTA D E PA R I S tarde. quando Donnay desceu para Parece-me, D. Margarida, . ,queE, em seguida, o sr. João guel recusaram o accordo .. , por .

os bulevares, rompia as luvas ao já é alguml c?isa p�ra ter JUS áFranco, generoso.e magnani�o, não concordarem com a obra abso .

'd d l' applaudi-lo nos theatr,')s da moda ... vossa am3.vel slmpathla.I
- -

d 5 F Estamos em plena activI a e It, _:fez convocar e elçoes para o la lutista do sr. João rancol Maurice Donnay, apesar da sua . . ..................•d b'l h I' b teraria. Não se pode n.egar qu.e a .'
.. . .. .. .

.

d AI
e a fi • Quanto aos cat o ICOS, tam em

P modesta origem tem SIdo, como E V. Ex.a fala-me am a� em
.

_M
...

b I O .

d França, ou antes ans, continua
d I d

o1\lsSlmo em. que nos pa· nem todos acceltaram a sagra a
Rostand, muito apprecia o pe o cobac,a, nesta linda terra on e VIVO

'
.

f l' T d d" d' tendo a supremacia nas letras, ape·rece e que o governo, que e IZ· alliança. res os Irtgentes es- bello sexo. Foi e continua a ser o e onde sinto e :,onde penso, .ess.est I sar da mudanç'a que. se nota no.
N d

mente nos rege, esteve a gas ar
se partido puzeram-se ao argo, d �

I' escriptor da moda... ão. falta campos d'uma paisagem vana IS-
-

d
.

d d I conJ'uncto da sua pro ucçao mera-
d

cêra emaSla a com o eaeto nada querendo com ó actua go- quem diga que essa sympathla ge· sima com as suas estra as aos
.

'd Ih t' ria, ha uns dez an.nos a esta par· .

fi' d \.
.

II
convocatorIO, que e e e Irar o verno.

fi I ral que tem. sabido inspirar ás torcicólos, no seu e ICIOSO va e.h I
.

�@__"Q �� te. Re ro·me partlcu armente aoc apeo, e com o re atono que o ---¡¡-...".--;¡-

que diz respeito ao theatro. E' ver-
. dalgas parisiense, é que d�ve ter ubérrimo e formoso, alem as mdon-precede-um mimo de boa fé e de Impossivel, absolutamente im-
't>ociido entrar. na Acade�ma, sem tanhas com os seus cumes re on-grandeza d'alma. possivel a humanas intelligencias., dade que não apparecem novos es-

.

fi mamenI cnptores de talentO que façam es- grande mereCimento que Justl que dos têtas da natureza a a -Nós outros, simples pagantes, dar uma idéa exacta da actua Sl-

d
.

I d tamanha hot;lra.. tal' 'gigantes, e os seus dois ri,os,
.

h 'd t d
- -

I' Port gal Ternos quecer a per a Irreparave os que
d

tm amos resumi o u o em um tuaçao po Itlca em u.
H

- E' de cre.r que .assim é vis.t? a soluçando por toda a parte, e es-decreto com estes di4eres: a impressão obsecante de que vâ- já não exiSltem. a por�m mel� �

d d b h aduzI'a de autores dramatIcos.-.e multidão ans.focratlca e .emlnma ses soluços fazen o esa �oc armos embarcados em um balão, ro-
d' A d

.

I d'd ha e aI 'd d pouco decerto - que, peIo.' seu ta- que inva IU a ca emla para as-. vegetação esp en I a, a VIOlando no espaço com a ve OCI a e
.
'.

. .

L' to
I

l' I t das serrasE lento, sabem manter O Interesse slstlr a cenmonta. a e.stav�m -

o ivelra pe as encos as. 'de dez mil kilometros. '

uma ver-
1 d P -

Ih I I
.

E .�

d
.

fi· no palco e ate' chegam a. ser ap- dos os fida gos e UrIS, nao tan- o trigo e o mi o pe as Olras sea-tlgem. m que reglao o In OIto
I n f I es abunE

.

"'laudi· dos por um publIco, que to para consagrar, pe a sua prese -

ras, as rutas pe 05 pomar
.passamos agora? m que palz so- t'

I
. -

d D c m
.

M to ao meuh ? O d h- d cada dl-a se t.orqa mal's eXI'gente. ça, a e elçao e onnay, o o dantisslmos. as emquann amos. n e iremos ca Ir, es-
d '1 fll' I t dofi ? E comtudo á porta dos theatros para ter o gos.to e OU�I -o Il ar artigo ser escrito n� c �us roperItos em m.

de Parl's amuem, com as suas n'aquellas nOItadas apimentadas Silencio, engano seu e, mlOha Se-mpenetravel mysterio. . .

d M d eh t V'
- -

d mosteiroN d· d' obras, numerosos autores, mais ou e ontmartre, quan o o a - nhora. ISlto amlU o o ,'um la, Issolvem-se as cama-
'd l' d

. .

lh te
. .

N' .1' C menos novos. Os que escrevem Noir, de inolvl .ave memona, esta· onde gosto e Ir aJoe ar anras mUnIclpaes. outro I.Ila, relor-
M D M lh qued N, para o theatro formam legião. E' va, com aunce. <:mnay, no cs- Ignez, a

_

u er po_rtug.uesama-se a camara os pares. outro
d �

.

M f o con
.

d I
. -

E' facI'1 de comprehendero Os q�e po· pleador, o seu apogeo. . . .mais admiTO. as nao 01 n
A

-am a, convocam·se as e elçoes.
d b d .

d omporI
.

dl'am escrever um lIvro, deSIstem Pari.s, ezem ro e Ig07· ,

.

veqto, que. uve o gosto .f- ,c
.

surgem els- novas e reapparecem
hI �, f aquI nodecretos antigos... Vae policia de o fazer por não encontrarem um A., Vinardell-Roip. : essa carta; o . nao., 01

Ex. Illa Senhora

Attendendendo a que o dever do po
vo é pagar e andar, e que o din;ito
do goVeT'1lO ¡j gastar e não dar satisfa
ções,-decreta se:

/ O artigo primez'ro:-São c?nvoca
àas eleições para 5 de abral, p�"
aquella mesma lei a que o sr. Joao

Franco, in illo tempore, chamava
uma ignóbil percaria.
Mugo segundo:-Só pode vota"

quem prove, com documentos, que ¡j

{rat/qu/sta sem mistú/'a.
Paragrapho unico:_; A" falta de



t;; :: 1,.

.' . , j" ",.�,

SOMATOSE
Palacio da Ilusão, entre um beef e

uma chavena de chocolate, num

Silencio mais ruidoso e junto a uma

19n�s mais seculo XX.
'Mas o-ponto mais importante da

questão é a minha deñnicão de ca

sarnento, que mantenho. Chama
V. Ex." a esta concepção uma con

cepção prosaica! Então qne poesia
maior poderá haver no- mundo do
que essa sublime epopeia de ser

Mãi? Oiçamos Zola no Docteur Pas
cal, sobre Clotilde: '

"

«Era, para ella, a .consequencia
natural é indispensavel do acto. No
fim de cada um 'deis seus beijos
achava-se o pensamento do filho,
porque todoo amor que não tinha

por fim o filho lhe parecia inutil e

-despresivel, Era ate uma das cau

sas que a desinteressava dos ro

mances. Admirava-se, indignava se,
ao ver quenos romances d'amor
não se preocupavam nunca corn, o

filho. Elle nem sequer era' previsto
e quando, por acaso, caia no meio
das a venturas do coração, era uma

. catástrofe, Um embaraço conside
ravel. Nunca os amantes, quando
se abandonavam nos braços um do
'outro parecia pensar que faziam
obra de. vida e que ia nascer uma

criança. No emtanto, os seus estu
dos de Historia Natural tinham-lhe
mostrado que ó fructo era o cuida
do unico da Natureza ... E o ho
mem, pelo, contrario, civilizando,
purificando o amor, tinha-o trans

formado tanto que perdera o pen
samento do fructo, O sexo dos
heroes, nos romances, não er-a se

nâo uma machina de paixão. Ado
ravam se, t_omavam-se, abraçavam
se, assassmavam, desencadea v am

uma ternpestade de males sociaes,
tudo pelo prazer, fóra das leis na

turaes .. , Era sujo e irnbecil.»
Nestes periodos do fulgurante

·romancista está a confirmação do
meu dito e a condenação da sua
critica. Um casal sem filhos é um
Paraiso sem anjos, e os velhos são
arvores que em geral não pegam
senão ••• de estaca, ou por' enxer
tia da Mocidade.

E emquanto a não me deixar
entrar, tenho a dizer-lhe que sinto
muitissimo ficar iocluido no rol dos

que teem de permaeecer na rua.

Mas para tudo ha compensações,
minha Senhora! Se me deixa á

Ilona, como diz, não faz ao caso!
Os poetas, corno eu, dão-se melhor
ao ar livre.

De V. Ex.a atto e adm.

Raul PrGença.

MOSAICO

IIlserlas soelaes

NotÍcia o Seculo que partiu no

Zaire com destino a Loanda o ce

lebre burlão Visconde de Cantim.
Pelos modos, o ar senhoril de ban·

queira endit¡heirado e a fatiota de
bom panno que o patiforio e!1ver
gava cauzou espanto ao pobre di

reporter que se julgou quasi victo
ma de uma ¡Ilusão dos sentidos
quando lhe estabeleceram a identi
dade de tal personagem.
Ora o Seculo, seguindo as sQas

velhas tradições de bonequeiro da

grande circulação tinha o dever de

publicar a vera effigie do illustre
visconde para conhecimento das

gentes e seguir na noticia da sua

partida a mesma orientação segui
da nos artigos laudatorios com que
emoldura os retratos de outros

viscondes e conselheiros mais pati
fes e muito mais afortunados.

Se o titulo de visconde com que
este pobre diabo se adornava não
fosse um titulo ficticio e se em vez

de se limitar á escroquede ligeira e

vulgar do meliante mesquinho ti
vesse o engenho sufficiente para
mergulhar as mãos avidas nos co

fres publicos, sentando·se nas ahas
secretarias de estado, e desprezan·
do o convivio reles da canalha que
enodôa, o malandrete seria um il
lustre fidalgo com alçada no hiJh
life do Diario l/lustrado e com di
reito aos apertos de mão da Ar
cada.
Seria, quando muito, nas myste

riosas cuscuvilhices passageiras de

grande circulação, quando a refina�
dissima pouca vergonha exhorbita:
uma alta personagem implicada nu'm

eScandalo.

Isto dá mesmo um certo tic dis�
tincto, a!guma cousa de indispen
savel hoje na boa sociedade, na

scciedade que se preza.E se o il
lustre visconde de Cantirn se lem
brasse de embarcar no Zaire com

, destino a Loanda com certeza que
o reporter do Seculo não lhe iria
reparar para a mala nem para a

boquilha magnifica com um eæcellente
trabuco; mas curvar-se n'urna ba,
netada servil 5: correr á redaccâo
a moer a prosa reles dos : cumpri
mentos, evidenciando em vez do
ezcellente trabuco o excellenteservi
'lisrno de sabujissimo escriba.
Ah! os falsos titulos! Como elles

modificam o caracter ... dos outros!
* ',,' \

Ahi está outro attestad� .nojento
da falta de caracter e dignidade
que especifica estes salafrários, in
dignos membros do jornalismo por-
tuguez; ,

eChega-nos a noticia .de que um

rapaz da nossa primeira sociedade,
muito conhecido nos meios elegan
tes raptou uma jovem actriz filha
do conhecido pregoeiro d a casa da
misericordia Fulano de Tal. D

Não se diz quem é o pulha por
causa da familia, uma familia dis
tintissirna e fidalga que teria com

!SSo um grande desgosto, sabendo
se que o filho se enodoara n'uma
aventura de amor... de actriz,
mas sabe se quem é ella, quem é
o pae, o emprego que tem etc; es- ,

carrando-se assim na dôr de uma

familia que se vêoffendida no mais
caro dos seus affectos, deshonrada
por um illustrissimo rnehante, fi
dalgo e fadistão.
A policia poz-se em campo é

claro porque isso 'está na rubrica
da peça e a pequena volta ao lar

paterno porque nem mesmo ao

canalhinha lhe convem o tropeço
por mais. tempo e .. calada sobre
o caso por causa dos papás do il
lustre gatuno.
Volta tudo á mesma, com o si

lencio proreccional d'estes noticio
sos ficando de iudo isto apenas,
duas couzas antagonicaa e ndiculas:
As lagrimas de um pae e uma

aventura de amor gal¡lOte que en

treterá os chás das cinco horas da
alta sociedade por entre a curiosi

d�de ciumenta e morbida das loi
ras fidalgas histericas, e levando no

conceito dos meios elegantes esse il
lustrissimo patiforio

Gtl Moreno.

.......---

SE ELLE ERA DEUS •• ¥

a Salazar Mascozo

I

Eu não creio na tua diYindade
O' �eu heroico martir nazareno,
Que te deixaste atormentar, sereao,
Julgando redimir a Hum anidade.

Huia n-a tila alma claridade.
O mundo para ti era peqlleno.
Demais sonbast�, mártir DaZareBO,

. P'ra que o teu Sunho fosse Realidade

A excelsa perfeição que .resumias
Fez com que tê chamassem o Messias,
O Homem Deus que Cc)ra prellleUido.: •

lias, embora sim absurdo isto pareça,
Se acaso Costes Deus. • vamos, confessa
Se mereceu a peoa ter soll'ridol

II

Que nilo fui Deus .•. algoma coisa grita
No fundo do meu Ser de rnoltadoj
Astro d'amor, TiTi abaadonado
Na tristeza crllel duma alma afflicta.

lias o povo ignoraBte que acredita
Com innocente C�, no Deus amado
De mim, pobre jurlel crucificad.,
Fe� esse graJlde Sonho que_ o agita.

Ba dois mil annos quasi lIue auim viTo
Entre bençãos d'amor. " e peDsatilo
Ell vejo reviver minha memoria .•.

Eol Deas? ., e para quê essa iIlusAo
Se sinto segredar-me o coraçilo
Que o mundo ni. é digno de tal gloriai

Loz Tavira, t3-12-907.

Jayme Cunha

Acaba de apparecer

JOÃO FR.�NCO

, ,

,_ ',: •• t' ... " f. ::.' \ ¥

O 'H·ERAL.DO··

TRASLADACÃO contradicção interrompeu-o no seu

g0S0, surgindolhe o antigo pensa
mento, tão opposto á realidade:

«Nãk> temos contacto com a na

tureza.

Não temos mais que percepções
imperfeitas das formas externas.

E' impossivel ao homem cornrnu-
nicar com as coisas.

' As prolongadas seccas nos ultimos
O homem poderá infundir nas annos, as anormaes alterações da

apparencias criadas toda a sua sub- temperatura dos ultimos tempos e

stancia, porem nunca receberá coi- em todas as epechas e a natural

sa alguma em troca.
falta. de pastagens e alimentos ver-

O mar nunca: lhe dirá: uma pa-
- des para todo o g:do .em bas �antes

la vra intelhgi vel. A terra nunca the �ezes do anne -sao meen venientes

revelIará os seus segrlào�.- ." ,<' -: 'lao apoquentadores dos c�eadores,
O homem poderá sentir todo o que apontar-lhes um r.emedlo é pres-

seu sangue correr pelas fibras da lar lhes. ?m_ bom ser.vlço.
arvore, mas a arvore não lhe dará .

Ora ja nao ha dll�lda de que a en-

nunca uma gotta da sua lirnpha Silagem supre vanlaJ�samente aquel-
vital» las fallas-de que nao fica mais ca-

Faro, 12'1907. .

ra do que os alimentos secos-de

LYSTER FRANCO. que se cons,erva de modo e por for-
ma que esta' sempre prompta para
a alimentação e, finalmente-de que
está ao alcance de tortos -senão em

grande escala, em modesta experien-
cia pelo menos.

'

Os silos tanto podem ser pequenas
barricas, como altas terres e de to
dos os materiaes de coustrucção: de
tijolo, de alvenaria, de madeira, de
adnella, de cimento armado, de ma

deira e papel, emfim, até se podem
aproveitar pipas ou tuneis velhos,
pias de pedra, tanques e pomhaes
velhos.
Como se faz e de que se pode Ia

zer o silo, como se enche e como se

aproveita a silagem-c-aprendê-se na

leitura de duas horas d'um livro que
com c titulo Ensilaqem se publicou
ha pouco, traduzido de uma publica.
ção americana. Não ha necessidade
de engenheiro, mestre d'obras ou

outro directoe--é lêr e mandar exe
cutar.

Para os encher e armazenar assim
o necessario para uma boa parte da
alimentação do seu gado, o lavrador
aproveita o que nas epechas de far
lura Ibe não serve para nada-até
cardos bravos.

���.�.�.�.�.�.�.�

f1""I'''I'�!7���::;��J
� "Meu filho Antonio ,,�
I.t� apresentava to- �t1

, 'I.� dos os symptomas �e �t,
I.�� escrófula .e _racI!.I-,,�
I.'� tísmo, Por índlcação �'j
�!� medica

.

tomou du- �tI
,

rante seis mezes a �tI

Emulsão de !"''i

SCOTT�I
, I.t�

Os bellos resultados I.t�
colhidos são attesta- I..�
�os pela photographia I..�
Junta." , . I..�
(a) Antonio Martins Paula, I.t�

PHARlIUOEUTICO. ¿Il\.
FARO, 1 de Feverel,ro de 1907. '-':t
Porque foi que o medico receitou I.�

a Emulsão de SCOTT, e não uma iiidas muitas outras emulsões que se '-II�
acham á venda ? lt��m primeiro logar, porque iiisabIa que ella é feita do mais fino '-II�
oleo de figado de bacalhau de Lofo- It\ten (Noruega), que é o mais nutri- iiitivo do mundo. '-II�

io:� s�gundo 1.6\
sabia 'que ����� I.t�
cesso do fabrico �f�d'este esplen- ��

dido oleo o Ü

por JOÃO CHAGAS
Um vol. .600 réis brochado,

800 dis encadernado.
Á vendá em toda$ as livrarias

Em wagou especial atrellado -ao

comboio correio ehegou a esta ei'
,

dade na madrugada de' segunda
feira a urna contendo os restos

mostaes da nossa saudosa patricia
D. Helena Marques Teixeira d'Aze
vedo Pinto Ribeiro, filha do sr.

Matheus Teixeira" d'Azevedo, juiz
da Relação de Lisboa e esposa do
sr. dr. José Maria de Magalhães
Pinto Ribeiro, delegado do procu.
rador regio em Barcellos. Acornpa
nhando a urna funeraria vieram no

mesmo comboio, desde Lisboa, os

srs, drs. Matheus d'Azevedo, Pin
to Ribeiro, José Teixeira d' Azeve·
do e Antonio Marques da Costa e

desde Loulé o rev. padre Freitas
Barros.

Na gare d'esta cidade aguarda
vam-ps muirissjmas pessôas . que,
depois acompanharam o prestiro
fuoebre até á egreJa da Ordem 3.a
da Nossa Senhora do Carmo, vin
do a urna n'um carro funerario .

,
Após li chegada do prestito ao

Carmo e depositada a urna n'urna

eça armada an centro' da egreja,
'celebraram se duas missas, sendo
celebrante da primeira o rev. prior
Romão Antonio Vaz, e da segund-a
o rev. padre Freitas Barros.
Depois das' missas cantou-se o

momento (Libera Me). em seguida
ao qual se fez a trasldação para o

jazigo de familia no cerniterio da
Ordem 3.a de Nossa Senhora do
Carmo.
Sobre o athauJe foi deposta,

alem das coroas ofíerecidas por
occasião do funeral, uma outra of
ferecida pelo SI:. dr. Antonio Mar

ques da Costa e familia,
--�

ESCOLAS PRIMARIAS
Acha-se á veada n'esta cidade o

resumo da Historia de Portugal para
o ensino do segundo gráo nas esco

las primarias, de que é autor o il
lustre professor do lyceu d'Aveiro
sr. dr Elias FernalJdes Pereira.

E' um livro organizado de harmo
Ilia com os programmas officiaes, de
uma e-xposjç�p ¿Ia�a ,0 lillguagem
a(�cessi vel a

<,.

lodos; merecendo por
isso a preferencia em grande nume·

ro das escolas do paiz.
A' venda em todas as cidades e

vilL:lS do Algarve.
Em Tavira é depositario. José

Maria dos Santos.

-_..

On triumpho da Morte
(De Gabriel d' Annunzio)

D horto era opulento.
Parecia conter sobre a sua super

ficie todos os dons da abundancia.
As laranjeiras exha!lavam taes

ondas de perfume, que o ar adqui·
ria a espaços lim sabor doce e po
deroso como o de um vinho exqui·
sito.
As outras arvores fructiferas já

não tinham ftôres, mas innumera
veis .fructos yerdes pendiam das
ramadas maternas, agitadas pelo
habito do ceo.

'

Jorge pensou:
«Talvés esteja aqui a vida supe·

rior: uma lib,t;r4ade sem limites,
uma solidão fertil e nobre, que me

envolva nas suas emanações mais

quentes; caminhar entre as creatu

ras vegetaes como entre uma mui·
tidão de intelligencias, surprehen
der-lhes o. p�nsamento occulto e

adivinhar o sentimento mudo que
reina sob as ramagens,· conformar
successivamente o meu ser a cada
um desses seres e substituir suc

cessivamente a minha alma dé·
bil e obliqua por cada uma dessas
almas sirpples e fortes; contemplar
tão continuamente a natureza que
consIga reproduzir em mim, apenas
a palpitar unisono de toda a crea

ção; transformar·me, emfim, por
urna laboriosa metamorphose ideal,
na arvore regida que absorve com

as raizes os invisiveis fermentos
subterraneos e imita, com a agita·
ção da sua copa, o rugido lamen
toso do mar.' Não será esta, por
ventura. urna vida superior?
E assim, deixava se vencer por

urna especie de embriaguez imagi
naria, ante a e:¡¡:uberante primavera,
qlJe transfigurava os logares em.

roda.
Todavia 'o fúnesto habito da

torna absoluta-
• mente digesto, de

¿'¡I
forma que é com

�I. pletamente absor
¿, � vido pelo organismo� � e ajuda a pÔr fim ás
�II� tendencias escro

li � fulosas e l'achi
••

ticas.

i� Em terceiro logar,� porque elle sabia

� que nenhuma outra

i emulsão do mundo �;;:�l�o s��Æreest�
I� merece a confiança marca - o homem

¿'I�
da de SCOTT para do peixe - qtlO

� � garantir uma cura. 8lgnitlsacéhP;�ce�so
,

• • Nota: Apezar do Imposto
I.t� de Sello de 50 reis por cada �
¿'I� frasco, todas as Pharmacias e ,"

�II� Drogarias vendem a Emulsão �.�
I.� de SbCOTT aos. preç.os antigos, �.�
¿'I� a sa er: .500 reIS mela frasco e 1Ii:�:d
�II� 900 reis frasco grande. ",

I.t� 20AO�ostra . gratuita, contra ,,�
4. reis para franquia, obtem-se ".�
�,� dos Snrs. James Cassels & Cia., ",
I.� Succs., Rua do Monsinho da �t1
i.�Silveira, 85, lQ, Porto.

If'�����;:c��� .

����"W"W""�
---

NA CONVALESCENÇA
�._----'--- ---

Aos lIYrl�@res

Escolas normaes
A recente medida governativa que

inhibiu os candidatos á malricula do
1.°- ãnno �ããs Escolas" dislrictaes de
ensino normal, deixa inesperadamen
te fóra do .

rumo que projectavam
seguir grande, numero tle rapazes
aspiranles il fulura nomeação de
professores officiaes.

.

N'esta lucla de c()ncorrencia ás
melhores posições em que se ganha
a vida, uma outra via se abre com

tudo aos individuos assim obrigdos
a marcar passo ou a desistirem da
carreira que linham escolhido.

E' a carreira de telegraphtsta, que
pelo alargamento crescente dos ser

viços do Estado cada vez se offerece
de mais largo futuro e que para os

que se preparavam a estudar nas

Escolas districtaes é perfeitamente
accessiveJ, fazendo o curso especial
que para ella habilita n'um lempo
curIo.

O curso official que habilita homens
para nomeações de aep¡r:l:1t�s tele

graphicos e senhoras para (JS loga
res de encarregadas de estações
telegrapho-postaes faz se officialmen
le em dois aODOS: em Lisboa ha po
rem o curso livre de ieiegraphia do
Lyceu Polytechnico, localisado n'um
logar central, á calçada do Combro,
e dirigido pelo illustre professor e

fllDccionario da Administracão de
Telegraphos, sr. Adelino Cãrreira,
que realisa n'um só anno essa habi
lilação. Não valerá a p�oa áqllalles
que a providencia do governo pre
judicou, pensar na vantagem de
aproveitar este caminho, de adquirir
um emprego vantajoso?

O Lyceu Polytecbnico recebi
alumnos d'ambos os sexos, porque
para isso dispõe de alojamentos
absolutamente independentes.
No anno de lectivo findo os seus ..

alumnos obtiveram 2:13. approvações,
39 das quaes com dl�ltDcção e sem

uma unica reprovação.
Pelas razões expostas e porque

os preços de internalo n'aquelie
colegio são modicos, julgamos pres·
tar um bom serviço aos nossos lei
tores, recommendando·lhes esle an

tigo e conceituaop collegi�.

o HERALDO é o JorDal
algarwlo IBais barato e de
lDalor elreulação.

LEGISLAÇÃO
N'llm pequeno livro de formato

porlatil acaba a conh�cida Bibliothe
ca P,¡pular de Legislação de publi.
car os seguinles decrelos: Despf'jo
de predios rustiçes e urbanos (dec.
de 308·t907); Conlribuições em
divida (dec. de 308 t907); Caixa
de aposentações para as classes
operarias e lrabalhadoras (dec. de
29-8 t907); 'Administração \1e Fasen
da da Casa Re�l (dec. de 30-8·1907).

O preço do livru é de 200 réis e

pode ser requisitado a séde da Bi
blioilleca, rila de S. Mamede, li t
(ao largo do Caldas), Lisboa.

',.,.



C I t J I h' L o ANNUNCID'
urso e emen ar ue te egranula N0 dia 19 de janeiro, pelas i { ho-

r ras da manhã, á porta dos Paços
EM do Concelho, na praça da Constituí

ção, d'esta cidade, vão á praça para
serem arrematados a quem maior
lanço offerecer acima do preço da
avaliação, os bens seguintes:

1.o-O direito de propriedade de
urna courella no sitio do Pinheiro,
freguezia da Luz, com terra de se

mear, de sequeiro e regadío, olivei
ras, a lfarroboiras, figueiras, amen

doeiras, vinha, arvoredo de fructo,
nora, tanque, levadas e direito a dois
dias d'agua da dita nora, de seis em

seis dias, allnriial e avaliado, 'o di
reito, em 600�OOO réis.
2.°-0 direito de propriedade de

urna courrella de fazenda no mesmo

sitio,' com terra de semear, vinha,
figueiras, amendoeiras, oliveiras e

urna alfarrobeira, allodial e avaliado,
o direito, em 300�OOO réis.

D'estes predios são usofructuarios
vitalicios Manoel Luiz Magro el mu·
Iher, do dito SItio. Os direitos indi·
cados pertencem ao casal inventaria·
do por obito de Francisco Verissimo
Candeias, que foi casado éom a ca

beça de casal Joaquina do Nascimen
lO Teixeira, que residi_u no referido
sitio; e são vendidos por deliberação
do conselbo de familia e interessa
dos, para pagamento do passivo. A
contribuição de registo fica na sua

totalidade por conta do arremantan
te.
Tavira, 2S de dezembro de i907.
Verifiquei-Sabbo.

�OVIDADm LITTmn¿nlA

Beraario ie Passos

VERSOS

A' VENDA NAS LIVRARIAS

POR

dos seus numerosos livros, no qual
se inclue tambem a tabella dos emo

lumentos dos secretarios dos tribu-:
naes do commercio, de 29 de agos-

I
to de ISS9.
---

O HERLADO

LIVROS
,

----

C�NIC�LTUnA rnATl CA

Jtio Salella.

MERCADO DE GENEROS

Por circumstancias de forçaTratado da criação e exploração
industrial dos coelhos. Porto, Ig07.
Volume de 224 paginas, em 8.·,

illusrrado com 40 gravuras.
O nome do auctor é recommen

dação mais que sufficiente parll: a

publicação, que acabamos de In

dicar.
De facto, o dr. João Salema é

já bastante conhecido para o� que
se dedicam a litteratura agricola,
onde elle occupa um logar proemi
nente.
Collaborador assiduo da Gaseia

das Aldeias, os seus escriptos são

sempre devidamente apreciados
pelos numerosos leitores d'este jor
nal.

E' que João Salema, que se for- .

mou em Philosophia por mero dilo Pr d ..

leumiismo, é um lavrador que faz eço os generos abaia» deszgnado
honra á sua numerosa classe, visto durante a semana finda
que a uma pratica já longa e ma- Centeio 65'
thodica allia um vasto cabedal de C

. . • • • • • • • ° 14 litros

conhecimentos, affastando-se assim C�!a:a......... 480»8 »

da rotina inconsciente dos seus col- F
ic aros....... 700 I »

legas menos illustrados. a��s • - . . . . • . . . 700 JI »

Alem d'isso tem-se dedicado em
Feijão branco •.•. I;rtl30o:o »

especial ao a;sumpto que versa, I '� ralado •... I;rtl600 J) :o

sendo as ínstallações que possue
Grao •••••

:
•• : •. I;rtl200 JI D

para criação de coelh,?s, n� sua' M!lho de regadio. 7.00» Il

quinta de Castello de Paiva, dignos Il\!J�hO de sequeiro. 680 D »

de serem visitados pelos entendidos,
1 r�go b.�oelro.. . . 700 14 I)

O livro vem preencher uma la- Trigo riJo.... . . . 740. JI P

cuna importante na litteratura agri- Sal: .....•... - • 30 II
.

l>

cola, pois até hoje não existia em
Azelte.......... I;rtlgOO IO litros

p-onuguez; nenhum outro tratado A�uardente ..... I:t/J700 II })

de cunicultura. V�nagre........ 300» l>

Nelle se accupa o auctor não s6 Vmho.......... 700 l)

das diversas raças de coelhos, co- Alfarrbba....... goo 60 kilos

mo da installação das coelheiras, A.rroz.......... I ;rtl8oo IS »

da reprodução dos coelhoe, da sua FI,go........... I ;rtl200 30 »

alimentação, da hygiene e produc- Batat�. - . . . ...... boo 15 II

ts da coelheira, e finalmente das LaranJas........ 240 I) Cento

doenças dos coelhos e seu trata

mento.
D auctor encara o assumpto

principalmente sob o ponto de vis
ta economico, ensinando aos lavra
dores a maneira de tirarem da cria

ção dos coelhos uma remuneração
condigna.
Na sua auctorisada opinião 'pa

ra melhorar a situação da agricuf
tura é absolutamente necessário
desenvolver cuidadosa e racional
mente todas as industrias d'ella de

pendentes.»
Escripto numa linguagem sim

ples e claro, este livro é digno de
ser lido por todos nossos lavrado
res, a quem o aconselhamos. con-

_,
vencidos ee que lhes prestamos
um grande serviço.

maior que não tem podido remediar,
continua este jornal a sair com al

gum atrazo, menos cuidado na sua

revisão e com falta da sua secção.
D'isso pedimos desculpa aos lei

tores, com promessa, de breve
melhoria.
--

Por lapso não veio completo, no
nosso ultimo numero, o nome do
sr. dr. João Victor Xavier da Sil
va, vice-presidente da cornmissão
administrativa.

FARO

J. C.

Abriu-se no dia fD do corrente,
dirigido por um grupo de professo.
res competentes theorica e pratica
mente. Os diplomados com aquelle
curso podem ser nomeados: aspiran
tes, encarregados de estação ou

ajudantes. Os encarregados de es

tação e ajudantes podem ser do

se.xo feminino. As nomeações são
feitas pelo Governo -á medida das
vagas que occorrem no paiz como
succede com qualquer outro empre
go publico.

Os professores prima.rios teem
grande vantagem e facilidade em

adquirir aquelle curso, para o que
lhes basta a babilitabão pratica. Ha
bilita-se em i ou 2 annos conforme
a aptidão dos alumnos.

--"0.__

�ARRKIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de janeiro
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real

6 5.28 da manhã 7 líU8
8 7,06 I) I) 9 2,26
lO 8 43 I) I) 11 3,52
13 12,8 » tarde li 7.38
15 2. » » 16 9;06
17 3,26 I) » 18 10,54
20 4,52 I) manU 21 12,08
22 (" I) » 23 1,20
24 7,20 I) I) 25 2,�8
!7 9,26» » 28 ¡,is
29 12,' » tarde SO 7,34
31 2, J) I)

da tarde
» »

» manhã
» »

» J)

» JI>

» tarde
» »

» »

» manhã
da »

PREÇOS MODICOS

.

Quem pretender frequentar diri
Ja-se a Antonio Mendes Madeira,
professor da Escola de habilitação
para o magisterio primario em Faro,
que prestará todos os esclareci
mentos. i75

---

COLLECÇÃO DE LEIS
Sob o tilulo-Collecção de Leis,

de pequeno tomo publicadas em

1904 sobre diversos assumptos, e

legislação judicial dispersa, promul
gada de i de abril 1S95 a 3i de
dezembro de 1906, editou a qBiblio
theca Popular de LegisJal,}ãoll c_om
séde em Lisboa, rua de S. M��aÍle,
1 ti, (ao largo do Caldas) mais um

ANTONIO CERQUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA O'AZEVEDO

'O' HERALDO
.. '.

-

NOVIDADE LITTERARIA
Ludotieo de ·leDezes

NO PAIZ DO SOL
.ó· parte: PERFI.

A' VENDA EM TODAS TABACARIAS DE FARO

EDITAL

A Camara ,Muniei�al �o Con
ceI�o �e Tavira

FAZ SABER:

EM-conformidade do disposto no ar

tigo 31.0 do codigo de posturas
d'este concelho; que durante o cor

rente mez, os donos de cães deve
rio solicitar na secretaria d'esta ca

mara licença para continuar a tel'os.
A respectiva licença não isenta o

cão de trazar açarno.
E para que\. chegue ao conheci

meuto de todos se passou" o pres en
te e outros de egual theor que vão
ser affix ados DOS legares do costume
e publicados no jornal d'esta ci
dade.
_Tavira, 4, de janeiro de {90S.

O Présidente,
{90 Joaquim Peres.

pertence á viuva e filha de Anto
nio José Gomes.

Quem pretender dirija-se a Bebas
tião José Correia, com loja de calça
do na rua dos Torneiros-Tavira.

J •

tS9

ros de Manuel Francisco, norte com.
João Martins Rosa, poente com The
reza de Jesus, e sul com o dito João
Martins Rosa, avaliada em i5�OOO
réis, e vae pela segunda vez á praça
no valor de 76500 rêis.

.

2.0-Uma courella de fazenda no

sitio do Julião, freguezta de Santa
Catharina, d'esta comarca, que eons-

Na rua do Mau·Foro, uma officina ta de terra de semear, figueiras, al
de Ierreiro com todas as ferramentas. farrobeiras e casas de moradia, a

Quem pretender dirija-se ao seu eonfrontar do nascente com Manoel
dono Joaquim Antonio dos Santos. Joaquim Martins e outros, norte com.
-Tavira. iS2 João Martins Rosa e outros, poente

PIANO VERTICAL
com Fraucisco Gonçalves e sul com.

Vende-se barato. Rua dos Ciganos, � referido João Mart.i�s Rosa, ava-

is.-Tavira. iS�
l llada em t40�000 reis, e vae pela

. __ . . ._ .. I segunda vez a praça DO valor de
706000 réis.

HORTA Estes predios foram penhorados
na execução que move José Rodri

gues Pinbeiro Centeno, casado, com
merciante, residente n'esta cidade.
contra Manoel João dos Santos Ca

misa, do si!io do Marco, freguezla de
Santa Catharina e Jeronymo João
dos Santos Camisa e mulher Ger
trudes Rosa, do mesmo sitio e fre

guezla, pela quantia de 197�H5 rêís,
juros legaes até completo embolso,
custas e sellos.

Pelo presente são citados quaes
quer credores incertos.
Tavira, 16 de dezembro de i907.
Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito:-J. Sereno.

O escrivão do 2.0 officio,
Arthur Neves Raphael.

LO ANNUNCIO

No dia i9 do proximo mez de [a
neiro por i { horas da manhã, á

porta dos Paços do Concelbo, na

Praça da Constituíção, d'esta cidade.
vão á praça para serem arrematados
a quem maior lanço otIerecer, aci
ma dos seus respectivos valores, os

,bens seguintes:
{.o-:-Uma courella de fazenda no

sitio de Beruardinheíro, Ireguezia de
S. Thiago. d'esta cidade, que consta
de terra de semear, figueiras e uma

amendoeira, vae á praça no valor de
606000 réis.
2"-Uina courella de fazenda no

sitio da Palmeira, freguesia da Luz,
d'esta comarca, que consta de vinba
e uma figueira, vae á praça no va

lor de i95�000 réis. A contribuição
de registo fica por inteiro á custa do
arremataute.
Estes bens pertencem ao casal

inventariado por obito de Joaquim
da Cruz. que residiu no indicado si
tin da Palmeira e vão á praça por
deliberação do conselho de familia e

íuteressados para pagamento de pas
sivo.

Pelo presente são citados quaeso
quer credores incertos nos termos
do � LO do artigo 8&4.0 do Cudigo
do Processo Civil.
Tavira, 26 de dezembro de 1907.
Verifiquei:--Sabbo.

O escrivão do 3. o officio,
IS7 Estevão José de Sousa Reis.

iSS
O escrivão,

Jos� Joaquim Pa"reira Faria.

ARRENDA-SE

Arrenda·se a do Tiro, proxima do
banho da Atalaya. 'Irata-se com José
Rodrigues Pinheiro Centeno, Tavira.

173

PALHA
Vende-se uma serra na HORTA

DA CANADA, na freguezia da Con
ceição de Tavira. iSI

ANNUNGIO
Quem pretender feijão vermelbo,

grado e de boa qualidade, ao preço
de SO réis o litro, ou t��OO réis os

20 litros, dirija-se a Francisco Go-
mes Panito. 177

. iS6
___. . I

VENDE-SE
2.° ANNUNCIDüm bom predio com quintal e va

randa, na rua de S. Thiago. Quem
pretender dirija ao seu proprieiarío
João -Antonio da Cruz, carpinteiro,

f74

Pelo juizo de direito d'esta comar

ca e cartono do escrivão abaixo as

signado correm editos de 20 dias a

contar da data da segunda .publica
ção no Diario do Governo, citando
Anhur Octavio do Rego Chagas,
residente na rua da Cidade da Hor

ta, A - Lisboa, como representante
de seus filbos menores impuberes
José e Maria, legatarios no inventa
rio entre-maiores, a que se procede

2.0 ANNUNCIO por obito de José Bernardo da Cruz

FAZ SE saber que no dia 29 do I Vizetto, morador que foi n'esta cída
corrente mez de dezembro pelas dade, e, em que é inventariante loa

f. i horas ds manhã á porta dos Pa- quim Augusto Barret Trindade, ca

ç.os. d_? Consel�o na Praça da cons-I sado, proprietario, residente n'esta

ntuição se hao de vender e arre- cídate: para todos os termos até

mallar a quem maior lanço otIerecer final do referido inventário, sem pre-
os seguintes bens: juizo do seu andamento.
f.O-Urna courella de terra mauo- Tavira, 16 de dezembro de 1907.

sa no sitio do Julião, freguezia de Verifiquei-J. Sereno.
Santa Catharina, d'esta comarca, a O escrivão do 2.0 officio,
confroutar do nascente com herdei- iS3 Arthur Neves Raphael.

Arte d'arra$tar
Vende-se urna arte d'arrastar com

todos os pertences, entrando dois
barcos' Trata-se com Antonio José
Tavares, rua Direita-Tavira. t S5

A LUSITANA
COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

SOGIEDADE ANONYMA OE R[SPONSABILIOADE LIMITADA

Seeoio de Segllros �e Vida.-CapitaI500:000$OOO riis
Seguro em caso de morte - Vida inteira, temporario, mixto, com

binado, praso fixo, monte-pio, surpervivencia, coniuncto, popular.
Seguro em caso de vida - C':lpital diferido; rendas vitalICias, im

mediatas, diferidas e temporarias.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente-Gonselbeiro Antonio Tei·
xeira de Sousa.

Vogaes - General Augusto Eugenio
Alves e dr. Arthur de Canalbo
Ravára.

CONSELHO FISCAL

Presidente-Francisco da Conceição
Silva.

Vogaes-Conde de Caria e Coode de
Verride.

DIRECÇÃO TECHNIC A.

ADVOGADOS

Rua do Ouro, 149,2'
LISBOA -

Actuario, Dr. Antonio dos Saotos LUCllS, lente de matbematica da Es-
CASA cola Polytechoica-Medico-chefe, Dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hos·

Vende·se uma casa na ma de S'. pitaes de Lisboa.
Braz com 6 compartimentos, qoiDlal
e saida para O Alto de S. Braz,_ qQe SEDE DA COMPANHIA-LISBOA R. Auguda, 69, 2.° N.O Telephonioo,1969



POTES
Vende-se 4. potes para azeite de'

70 e 80 delias. Quem pretender di

rija-se a Abilio Bandeira. i80

VENDE ...SE
Uma arte de chavega. duas canoas

e um calão. Trata-se com José Au-

gusto da Conceição Mattos, Tavira.
"

i67

VENDE ...SE
Vende-se uma arenha para trans

porte de duas pessoas. Trata se

com José Antonio Leal, em Santo
Estevão, Tavira. 168

ADALBERTO VEIGA

O INGUI TAL QUAL SE fALLA
Novissima guia de conversação com

a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20. LISBOA.

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTISTA

Dela Universíaade de C:oimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiñciaes.

Consultas gratis aos pobres ás 9
r'a manhã.
Rua 1.0 de Dezembros 20

FARO

VENDE-SE
Uma morada de casas altas. com

diversos compartimeutus, quintal,
poço fi varanda, situada na rua do
Mau Foro, d'esta cidade.
Quem pretender, dirija-se ao pro-

curador Parreira Faria. {72

42
._--�

MODE�TO· & FIGUEIREDO
Grande deposito de adubos

£h-imieos
Avenida Hintze Ribei

ro, n." 2-FARO
Fornecem-se adubos chimicos, sim

ples ou preparados para todos o s

terrenos e em harmonia com a

amostras de terra.
Direcção do agronomo Alexandre

de Figueiredo e Mello.
Descontos aos revendedores.

(i08)

O mJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer

salmente reconhecida, po
de considerar-se, hoje. co

mo o remédio soberano
por excellencia nas enfer
midades chronicas e agu
das do ESTOMAGO e do
INTESTlNO. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome DIGES
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen

do superior a qualquer ou
tro remedio e dando me

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES
TIF ROIVjN: 7, Rue du
Marché Saint·Honoré. PA
RIZ.

PAPELARIA

DE

laDlLel Lldz Reiondo
RUA� DAS SALGADEIRAS, 40

, AO CALHARIZ-'LISBOA

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja

zigos, assim como todos os tra
balhos em pedra respeitantes
á arte,

Pedir desenhos ao represen
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE CAMPOS

Rua de Mau Fôro (1.63)
\..., d+)---------------------
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. lC #l������������������
�............ � �� Soffria meu filho Alvaro de uma.\IIl "'t;;;!!

I�
Oil bronchite aguda que o não deix3;va ti er

.

11 e � VÊ' t\wD' • 'h O � �M 1 S O eQ � �a descançar um momento. Comecei a r<li � • �� .w;;, I' � .IjJII � ,J;.. �

¡� I � 1�'i;�sãO de I ¡ PÁRA-RAIOS Io- :: ..... � S e o t Iiii � Flammarion, d. ferro oco FI"klí" ferro oco g'I"'1 Modelo da Commissão Mu- 1(1",
..... -= /"til D� r� � galvanisado ponta simples de nisado, ponta multi pia de pla- nicipal de Paris, de ferro oco �'

� � C!Ili) ... �'a e em t;0uco tempo vi meu filho cu- It! � platina iridium, cabos e cha- tina-iridium, cabos e chapas galvanisado, po�ta �Pouillet" I� � c::t H Ud rado d uma d�ença que tanto o apo- d � pa� de descarga de cobre pu-
de cobre de descarga, tudo cabo do ferro, ligações e cha-

�; Q' �_..._� = 1..... ,.. �� quentava. HOle encon�ra��e forte, co- i2 ttr ro SEM MAIS DESPEZA cobre puro, O MELHOR QUE pas de descarga de cobre pu-
J

L....".
�...... if¿j meado com bom appetite. it �

,

"

SE FAZ, posto nu seu logar, ro, posto no seu logar SEM

Z r-__
tt1 � � � rl�=�::;:::,�:�:� I I P"I'4�;��;'�é;S SEM

:¿�O��P::�s 'Al��:�: réis It-t ....."--'- Q &O I �� It � Montagens de telephones. campainhas electrlcas e para-raros

A � �
..

� g� d � absolutamente garantidos. .

O :;, < : � � i D e. MIRIftMON II e: I
t-t � $ E-t I �� R � PRAÇA D. PEDRai 46, 47, 48-L1SBOA �
H = t t:1 :t.;zt � � � asa fu n dada em 1845 �
P �

.

-ti -< �� d D Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias 86 fi
� = I =ii Ul !� il ����m�������:¿����

� Não ha outra'emulsão que cure a. 1.
Ul � bronchite tão rapída e radicalmente ii

O �� como a Emulsão de SCOTT, por isso '1
� que nenhuma outra emulsão tem a li!

f""\ b'll energia curadora e reconstituinte que 'lIt-t �� se encontra no preparado de SCOTT. �J
&� Isto é porque o de SCOTT é fabricado ri
o� de materiaes de primeira classe, sem ii

__________
'
__.!_ �� olhal' a despeza, pelo processo exclusivo ¡;

om
. . ·1 � de SCOTT, que, conseguindo uma di- -¡elDa de canteiro I BQ gestão completa: põe ao alcance dos

Ilfl- i g� mais fracos todo o poder nutritivo I
e eS��lura ! r-"""'_

'�"""" · �b�,. � .

JOS� MARIA PAULINO FERNANDES ! � IitI Ou a explicação dos principaes phenomenos da natureza
[7� ExIgir sem- Exigir sem· I

Encarrega-se
. i �\l pre a Emul- pre 3 Emul- I.. Wdetodoo trabalho pertencente; oC:! Bltocom esta Bltocollloesta

I
POR BRE ER E MOIGNO

l �
marca - O marca - o li

á sua indu.stria " \ homem do homem do ••

jazigos, campas, ornamentos,i �e �;!�:ss:u� ���Es:u� - E'1\JI" FASCICULOS A 100 RE·ISespelhos. banheiras. ban- ¡ � s o o T 'r I s o OTT I r' .L'.J.
cadas, marmores para ¡ �� g-l. (]� �

moveis, etc. ¡ "';� 1<Ii
LARGO bo CARMO! �� ExIgir semprea �mulBlto comestamarca-

"'III; f\\
o

o homem do peixe - que signiflca O II

(5872) Fare i � processo SCOTT I I
__________ :- . �� oleo de figado de bacalhau e os hy'po, .,

: I � phosphitos de cal e de soda. É sempre t...
I go boa economia ministral' o preparado de E1--=-

&'B SCOTTl por isso que effectua a cura, e II

ALI !NA CH �6 :!�;oat�:;o ��� : d�����:.e��r �s�� 'f)
I 1

I

� motlvo é posto em cada pacote �t
, �o

,. •• "lo g� ·0 peIXeirO com o =.æ

D E I( O C R I � ICO i porn que ., ����e:�oo, p__m iM ti l� "';� reconhecer de prompto a emulsao que ¡;� cura. r..

� NOTA: Apezar do Imposto de'"8ello Rde 50 reis por cada frasco, todas as !.Phal'macias e Dl'ogarias vendem a li'!?,Q Em\1ls:'i.o ele SCOTT ao� preços antigos, !� �:��r�.���::eis meio fl�scoe900reis

B BI "h�le3 brcha�,s 01 eneaiernmios 1m ftercaUl1gz;¡. AMOSTRA i?ratuita, contra 200

-II
r

¡Oll
reis para franquia, obtem·sc dos Snrs. IJames Cassels &. Cia., Suees., Rua do I
Mousinho da Silveira, 85, � 0, Porto. I

li"EŒ.11.=.r�F¡"\.'Gtlr�=r�f! Assigla-�e IO Ista�el0eillento ie Jos' laria t,s StUltiS

==
:)
�
h&�
==

<?a' }

II

Pacotes com 4 folbas e 4. envelóp·
pes, 20 réis.

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp
pes, papel superior qualidade, 30
réis.

P<,.�(\tes com 20 cadernos, tOO fo
Ibas, iOO réis.

Pacotes com 20 cadernos, tOO fo

lhas, papel superior qualidade, 300
réis.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

JOS! MA��vl��S SANTOS �O�£D;ARIA DOS SAÑTOS

¡,
¡,

.

PARA 1908

A lao. Rtl.S

�O H"EBALDO.

..

�---- �
.... _�

FAZENDA� PARA FATO
F. A., GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

.t-IRANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e collates de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS (3 )

ç. ;

\

Acaba de publicar-se: Os livros d'este conceituado pro
Iesser e publicista estão quasi todos
esgotados.

A nova obra-Exercicios Praticos
de Becripturaçõ« Co�mercial-estã.
delineada de fórma a ser utilissima
tanto a principiantes, como aos guar-
da-livros. .

Um elegante volume em formato
gráñde, nitidamente impresso em

papel de La qualidade 700 réis.
A' venda em todas as livrarias.

DESENHOS f ANECDOTAS
DE

JOÃO DE DEUS
POR

M. TEIXEIRA GOMES

O producto da venda d'este folhe
to reverte em favor do cofre das'
Escolas Moveis. Preço: i50 réís.

1�
.

,.(jf

Coin 3 hervas do Monte Bu-

1
wenzorí (Uganda-áfrlca equato
rial) obtem-se rápidamente a

cura maravllhosa e segurá de
. qualque.· doença recente ou

chronica, seja de que genero
fôr. Ninguem soñre desenganos .

tomando estas hervas. Preço'.
21>000 réis. Envia-se franco de
porte e r,tlgistado. Unicos Con- M,
cessíonarios! Sors! Pennetlypes n

O distincto contabilista e professor C.O-Millan (Italia). .

. nde commercio sr. Magalhães Peixoto ap L; ; c • ;; it;¡
acaba, de dar á luz da' publicidade r·_� _

mais um livro á que deu o titulo
Exercícios Praticas de Escripturação
Commercial-Incluindo a exemplifi
cação desenvolvida sobre a maneira
de contabilisar as diversas constituí-

Coroas fúnebres em todos os ta-ções de capital em firmas individuaes
manhas desde 1. .tI500 até 155000e collectivas. '"

E' este o 8.0 trabalho do sr. Pei- réís.

xoto, pois tambem está concluindo a JOSE' MARIA' no� SAN"'IOS2.3 edição do LO vnlnme oas-Líçôes I
I U IJ I

Praticas de Calculo Commercial. ITAVIRA

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES

Obra inedita em verso, prefacia
da pelo visconde de Sanches de
Fria
Livraria Yiuva Tavares Cardoso,

Largo de Camões. 6":"'Lisboa.

Li no muilissimo ulil

COROAS�

OBRAS DE ASSIGNATURA

DE

CAMILLO C. BRANCO
COLLMCçAO COMPLETA


